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Resumo: 
Objetivo: determinar a relação entre a ansiedade e o consumo de álcool em estudantes universitários do sul 
do México. Método: pesquisa quantitativa, descritiva, transversal e correlacional, composta por estudantes 
universitários de quatro cursos através de amostragem probabilística aleatória simples. Utilizou-se o 
Inventário de Ansiedade de Beck e o Questionário de Identificação de Transtornos Devido ao Uso de Álcool. 
A análise se deu pelo SPSS Statistics versão 25.0, e estatística descritiva e inferencial. Resultados: de uma 
população de 825 estudantes participaram 545. Em 64,2% eram mulheres e 65,1% cursavam o bacharelado 
em enfermagem; 61,5% referiram ter um nível de ansiedade baixo, e 44,2% informaram ter um consumo de 
álcool de baixo risco. Verificou-se a relação da ansiedade com o consumo de álcool, reportando-se uma 
relação positiva e significativa (rs=0,185, p<0,01). Conclusão: em diversos cursos, identificou-se relação 
positiva e significativa entre a ansiedade e o consumo de álcool. Isso pode favorecer o surgimento de 
complicações graves na saúde mental e física, provavelmente a curto prazo. 
Palavras-chave: Ansiedade; Consumo de bebidas alcoólicas; Estudantes; Saúde Mental. 
 
Abstract: 
Objective: to determine the relationship between anxiety and alcohol consumption in university students 
from southern Mexico. Method: a quantitative, descriptive, cross-sectional, and correlational study was 
conducted. The surveyed population consisted of university students from four educational programs. A 
sample selected through simple random probability sampling was used. Data collection used the Beck 
Anxiety Inventory and the Alcohol Use Disorders Identification Test. SPSS Statistics version 25.0 was used, 
and descriptive and inferential statistics were used for analysis. Results: out of a population of 825 students, 
a sample of 545 participants. 64.2% of the sample were women, 65.1% were enrolled in a bachelor's degree 
in Nursing. 61.5% reported having a low level of anxiety, and 44.2% reported low-risk alcohol consumption. 
The relationship between anxiety and alcohol consumption was verified, and a positive and significant 
relationship was reported (rs=.185, p<0.01). Conclusion: a positive and significant relationship between 
anxiety and alcohol consumption was identified in various programs. This can lead to the development of 
serious mental and physical health complications, probably in the short term. 
Keywords: Anxiety; Alcohol drinking; Students; Mental Health. 
 
Resumen: 
Objetivo: determinar la relación entre la ansiedad y el consumo de alcohol en estudiantes universitarios del 
sur de México. Método: investigación cuantitativa, descriptiva, transversal y correlacional. La población 
considerada fueron estudiantes universitarios de cuatro programas educativos, se utilizó una muestra 
seleccionada mediante un muestreo probabilístico aleatorio simple. Se usó el Inventario de Ansiedad de Beck 
y el Cuestionario de Identificación de los Trastornos Debidos al Consumo de Alcohol. El análisis ocurrió a 
través del SPSS Statistics versión 25,0, con estadística descriptiva e inferencial. Resultados: de una población 
de 825 estudiantes participaron 545. El 64,2% de la muestra eran mujeres, el 65,1% cursaban la carrera de 
licenciatura en enfermería. El 61,5% refirió tener un nivel de ansiedad baja, el 44,2% informó tener un 
consumo de alcohol de bajo riesgo. Se verificó relación de la ansiedad con el consumo de alcohol, se reportó 
una relación positiva y significativa (rs=.185, p<0.01). Conclusión: en diversas carreras se identificó una 
relación positiva y significativa entre la ansiedad y el consumo de alcohol. Esto puede favorecer la aparición 
de complicaciones graves en la salud mental y física, probablemente a corto plazo. 
Palabras clave: Ansiedad; Consumo de bebidas alcohólicas; Estudiantes; Salud mental. 
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INTRODUÇÃO 

ma das patologias de saúde mental que têm se apresentado nos últimos anos é a 

ansiedade, considerada um estado emocional no qual a pessoa expressa ter sintomas 

físicos e psíquicos, embora na realidade não os tenha, o que pode produzir distorções 

na percepção da realidade, tanto de seu entorno quanto de si mesma¹. Este transtorno afetou 

em 2019 aproximadamente 301 milhões de pessoas no mundo, com maior ênfase nas mulheres. 

Sua origem pode dever-se a uma interação de vários fatores, como os sociais, psicológicos e 

biológicos, razão pela qual existe uma ampla classificação dos tipos de ansiedade, que depende 

dos sintomas que as pessoas apresentam, os quais podem ir desde a dificuldade para se 

concentrar até as afetações do sono ou a sensação de perigo². 

A ansiedade constitui um problema de saúde pública global, já que qualquer pessoa pode 

experimentar sintomas ansiosos ao longo da vida. No caso dos estudantes universitários, 

fatores como as exigências acadêmica, as preocupações profissionais, a falta de recursos 

econômicos, bem como as responsabilidades pessoais e sociais, podem ser causas de ansiedade 

que impactam de maneira considerável sua qualidade de vida e seu rendimento acadêmico³. 

Em nível mundial, a ansiedade é o problema de saúde mental mais comum. De acordo 

com a Organização Mundial da Saúde (OMS)², atualmente existem 301 milhões de casos, e 

estima-se que 4% da população mundial sofra de um transtorno de ansiedade. Além disso, entre 

os obstáculos à atenção, ressalta-se a falta de conscientização de que este problema é uma 

condição de saúde que pode ser tratada. A falta de investimento em serviços de saúde mental, 

a carência de profissionais de saúde capacitados e o estigma social contribuem para essa 

problemática. Ademais, a ansiedade é a sexta causa mais comum de incapacidade em nível 

mundial, sem que tenham sido observadas mudanças significativas desde 1990. Considera-se 

uma experiência humana que pode variar em intensidade, desde um nível leve até um severo. 

Em nível global, afeta em maior proporção as mulheres, com 4,6%, e os homens, com 2,6%⁴. 

Na América Latina, os estudantes universitários enfrentam um ambiente acadêmico 

altamente competitivo e, em muitas ocasiões, carecem dos insumos necessários para lidar com 

as demandas psicológicas do entorno. Isso se reflete em uma grande parte da população 

estudantil que experimenta altos níveis de ansiedade e estresse, o que afeta negativamente seu 

rendimento acadêmico, sua saúde mental e seu bem-estar geral. Somado a isso, a Organização 

Pan-Americana da Saúde (OPAS)⁵ menciona que 77% das mulheres e 3,6% dos homens sofrem 

de ansiedade, e a presença desse mal-estar ocorre com regularidade antes dos 18 anos. 

A investigação sobre os sintomas de ansiedade deve ser de maior relevância, pois 

provoca reações emocionais e comportamentais negativas que influenciam o funcionamento 

U 
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motor e intelectual do indivíduo. Um estudo⁶ revelou que cerca de 4,6% dos estudantes 

apresentam ansiedade ao redor do mundo, e que esta pode estar acompanhada de algum outro 

transtorno, como a depressão. Do mesmo modo, assinala-se que as mulheres têm uma maior 

taxa de ansiedade que os homens entre os estudantes universitários. 

Na região das Américas, aproximadamente uma em cada sete pessoas apresenta o 

transtorno de ansiedade em algum momento de sua vida⁷. Quanto aos estudantes 

universitários, na Europa, América e Ásia, a prevalência da ansiedade é de 31%, mencionando 

que, desde a pandemia de COVID-19, houve um aumento na presença dos transtornos 

relacionados com a saúde mental, sobretudo nos jovens universitários. Nos Estados Unidos, em 

uma amostra de 2.000 estudantes universitários, 88,8% referiram que o estresse e a ansiedade 

são alguns dos principais impactos da pandemia em suas vidas⁸. 

No México, o Instituto Nacional de Estatística e Geografia (INEGI) informa, na Pesquisa 

Nacional sobre Bem-estar e Saúde Mental (ENBIARE)⁹ em 2021, que a ansiedade apresenta 

uma alta prevalência na população. Dos adultos 19,3% apresentaram sintomas de ansiedade 

severa, enquanto 31,3% experimentaram sintomas de ansiedade mínima ou em algum grau. 

Além disso, as mulheres são as mais afetadas por essa condição. 

Um estudo¹⁰ demonstrou a prevalência de 84% de ansiedade em estudantes 

universitários mexicanos; portanto, a saúde mental dos estudantes universitários tem 

implicações significativas para a saúde pública. Além disso, considera-se crucial identificar os 

transtornos mentais nesta população, já que muitos deles se manifestam nestas etapas da vida 

e, em muitos casos, tendem a se tornar crônicos. No estado de Tabasco (México), são poucas as 

investigações que abordaram a ansiedade em estudantes universitários. Identificou-se um 

estudo¹¹ que reportou que 79,2% da amostra apresentaram algum tipo de ansiedade, e, dentre 

os cursos com maior prevalência, estavam Medicina (88,88%) e Nutrição (83,63%). Além disso, 

identificou-se que 14,65% dos estudantes apresentaram um nível de ansiedade severa. 

Outro problema de saúde pública que os universitários enfrentam é o consumo de 

substâncias, entre elas o álcool. Em nível mundial¹², essa substância foi a causa de 2,6 milhões 

de óbitos. Estima-se que quase 400 milhões de pessoas (7%) no mundo com mais de 15 anos 

viviam com algum tipo de consumo de álcool. Na América Latina¹³, o consumo de álcool situa-

se 40% acima da média mundial. Contudo, esses números aumentaram consideravelmente 

após a pandemia de COVID-19. Em seu último relatório, a OMS¹⁴ menciona que, na América, os 

países com maior consumo per capita são Canadá (9,9 litros) e Estados Unidos (9,6). Na região 

sul, a Argentina é o país que apresenta o maior consumo (8 litros), seguida do Brasil (7,8 litros). 

O México ocupa o 10º lugar (5,7 litros). 
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No México o maior consumo de álcool está em jovens de 18 a 25 anos, com uma 

prevalência de 47% e, quando universitários há predomínio nos homens. Essa conduta de 

consumo pode afetar negativamente os estados de humor dos jovens, desencadeando 

problemas de saúde mental a curto ou longo prazo, com afetações como depressão, ansiedade 

e estresse¹⁵⁻¹⁶. Em Tabasco, as prevalências de consumo nos universitários de uma 

universidade pública reportaram que 73,5% consumiram alguma vez na vida, e 51,6% no 

último ano, apresentando um consumo de tipo sensato (M=3,2; DP=2,2)¹⁷. 

Para a população universitária, desde os tempos da pandemia de COVID-19, ocorreram 

mudanças na educação, o que causou alterações emocionais, sendo uma delas a ansiedade. Isso 

deu origem a sintomas como sentir-se tenso, preocupado, oprimido, aturdido e alterado. Um 

dos problemas que mais ocasionou a pandemia foi o isolamento social. A incerteza, o medo do 

contágio e as dificuldades econômicas geraram um aumento nos transtornos de ansiedade, 

depressão e estresse. Muitos estudantes experimentaram sentimentos de solidão e falta de 

motivação devido à interrupção da vida universitária presencial⁸.  

Assim, esta pesquisa teve como objetivo determinar a relação entre a ansiedade e o 

consumo de álcool em estudantes universitários do sul do México.  

 

MÉTODO 

Esta pesquisa foi do tipo quantitativa, descritiva, transversal e correlacional¹⁸. Utilizou-

se a declaração Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology 

(STROBE)¹⁹, uma diretriz para a estruturação de estudos observacionais (transversais). A 

população foi formada por estudantes de uma universidade pública do município de Jalpa de 

Méndez, Tabasco (México). A amostra foi calculada por meio da aplicação STAST com os 

critérios de: nível de confiança de 95%, um percentual de estimação de 50% e um erro estimado 

de 5%. Foram escolhidos por uma amostragem probabilística aleatória simples, pertencentes a 

quatro cursos (Bacharelado em Enfermagem, Bacharelado em Genômica, Engenharia em 

Nanotecnologia e Engenharia em Petroquímica) de todos os semestres. 

A coleta de informações foi realizada entre os meses de fevereiro e março de 2024, de 

maneira presencial. As autoridades da instituição de ensino foram contatadas para agendar os 

dias de coleta. No dia estipulado, os pesquisadores se apresentaram em cada turma para 

explicar a proposta do estudo. Aos estudantes que aceitaram participar, foi fornecido o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e, após sua assinatura, foram entregues os 

instrumentos impressos, com um tempo estimado de 15 a 20 minutos para resposta. Foram 

utilizados como instrumentos de coleta de dados: o Inventário de Ansiedade de Beck (BAI) e o 
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Questionário de Identificação de Transtornos Devido ao Uso de Álcool (AUDIT), bem como duas 

perguntas de dados pessoais sobre sexo e curso. 

O Inventário de Ansiedade de Beck consiste em 21 itens que fornecem uma lista de 

sintomas comuns da ansiedade, com respostas do tipo Likert de 4 pontos, que vão de 0 

(absolutamente não) a 3 (severamente). Com uma pontuação mínima de 0 e máxima de 63, os 

pontos de corte para o nível de ansiedade foram estabelecidos como: de 0 a 21 pontos (Baixo), 

de 22 a 35 (Moderado) e mais de 36 pontos (Severo). Este instrumento possui uma consistência 

interna de 0,93 de Alfa de Cronbach. 

O Questionário de Identificação de Transtornos Devido ao Uso de Álcool (AUDIT) 

consiste em 10 itens que avaliam o consumo de álcool durante o último ano, com respostas de 

múltipla escolha. A pontuação mínima é 0 e a máxima é 40. Foram utilizados como pontos de 

corte: de 1 a 3 pontos (consumo de baixo risco), de 4 a 7 pontos (consumo dependente) e mais 

de 8 pontos (consumo prejudicial). Este instrumento reportou uma confiabilidade de 0,80 de 

Alfa de Cronbach. 

Para as considerações éticas, esta pesquisa levou em conta as disposições gerais do 

Regulamento da Lei Geral de Saúde em Matéria de Pesquisa para a Saúde²⁰, na qual prevaleceu 

como critério o respeito pela dignidade e a proteção dos direitos dos participantes, com a 

garantia da proteção da privacidade dos universitários. Além disso, esta pesquisa foi 

considerada sem risco, pois não foi realizada nenhuma modificação na conduta ou 

procedimento invasivo, assegurando-se que, em caso de não participação, não haveria 

nenhuma repercussão acadêmica. 

Após a coleta das informações, elaborou-se um banco de dados no programa IBM SPSS 

Statistics²¹ versão 25. Utilizou-se a estatística descritiva por meio de frequências e proporções. 

Aplicou-se o teste de Kolmogorov-Smirnov com correção de Lilliefors para determinar a 

normalidade dos dados. Como os dados não apresentaram normalidade, decidiu-se pelo uso de 

estatística não paramétrica, e para a análise da relação entre as variáveis, utilizou-se o 

coeficiente de Correlação de Spearman. 

 

RESULTADOS 

De uma população de 825 participaram 545 estudantes. As características da amostra 

do estudo (Tabela 1) demonstram que 64,2% eram mulheres. O curso com a maior 

porcentagem (65,1%) pertencia ao Bacharelado em Enfermagem, o que pode dever-se ao fato 

de que os outros cursos (Petroquímica, Nanotecnologia e Genômica) têm menor número de 

matrículados. A média de idade foi de 21,6 (DP=2,8). 
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Tabela 1. Dados sociodemográficos dos estudantes da Universidad de Jalpa de 

Méndez/Tabasco, México, 2024.  

Variáveis f % 
Sexo   

Feminino 350 64,2 
Masculino                            195 35,8 

Curso   
Enfermagem                           355 65,1 
Petroquímica 88 16,1 
Genômica 77 14,1 
Nanotecnologia 25   4,6 

          Nota: n = 545, f = frequência, % = porcentagem 
 

 

Com relação aos níveis de ansiedade (Tabela 2) em sua maioria (61,5%) verificou-se um 

nível baixo, seguido pelos que apresentaram um nível moderado (24,0%). Quanto aos tipos de 

consumo de álcool, 44,2% dos estudantes informaram ter um consumo de baixo risco; no 

entanto, 32,3% apresentam um consumo do tipo dependente. 
 

Tabela 2. Nível de ansiedade e tipos de consumo de álcool entre estudantes. Universidad de 

Jalpa de Méndez/Tabasco, México, 2024. 

Ansiedade f % 
Baixa 335 61,5 
Moderada 131 24,0 
Severa   79 14,5 

Tipo de consumo* f % 
Baixo risco 126 44,2 
Consumo dependente   92 32,3 
Consumo prejudicial   67 23,5 

          Nota: n= 545, * Amostra parcial de estudantes que consumiram álcool no último ano n=285 
 

 Na comparação entre os níveis de ansiedade e os tipos de consumo de álcool (Tabela 3), 

os estudantes com nível de ansiedade baixo, em sua maioria, também tinham um consumo de 

baixo risco (27,0%), mesma situação observada para o nível de ansiedade moderada (12,6%). 

Contudo, com relação aos estudantes que reportaram um nível de ansiedade severa, o maior 

percentual apresentava um consumo de tipo prejudicial (5,6%), seguido pelo de tipo 

dependente (5,3%). 
 

Tabela 3. Comparação do nível de ansiedade e tipos de consumo de álcool de estudantes da 

Universidad de Jalpa de Méndez/Tabasco, México, 2024. 

Tipo de consumo 
Ansiedade 

Baixo risco Consumo dependente Consumo prejudicial 
f % f % f % 

Baixa 77 27,0 56 19,6 27 9,5 
Moderada 36 12,6 21   7,4 24 8,4 
Severa 13   4,6 15   5,3 16 5,6 

Total      126 44,2 92 32,3 67           23,5 
 Nota: n= 285, Amostra parcial de estudantes que consumiram álcool no último ano. 
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Quanto à relação entre as variáveis do estudo (Tabela 4), identificou-se que a ansiedade 

tem uma relação positiva e significativa com o consumo de álcool (rs= 0,185, p<0,01), ou seja, 

quanto maior a ansiedade, maior é o consumo de álcool. Porém, essa relação é muito fraca; 

portanto, esses dados devem ser considerados com cautela, já que só podem ser aplicados à 

amostra de estudo com as características de seu contexto. 
 

Tabela 4. Correlação de variáveis em estudo sobre o consumo de álcool entre estudantes da 

Universidad de Jalpa de Méndez/Tabasco, México, 2024. 

Variáveis Consumo de álcool 
Ansiedade 0,185* 

          Nota: *p<0.01, correlação de Spearman 

 

DISCUSSÃO 

Observou-se que a maior parte dos participantes eram mulheres (64,2%) e que 65,1% 

cursam o Bacharelado em Enfermagem. Esses resultados coincidem com pesquisas que revelam 

uma maior representação feminina em cursos da área da saúde²²⁻²³. A menor representação 

no curso de Nanotecnologia poderia ser atribuída a fatores como a percepção da complexidade 

da disciplina e a falta de informação sobre suas aplicações profissionais.  

Verificou-se que 61,5% do grupo avaliado apresentava um nível baixo de ansiedade, o 

que representou um achado positivo em termos de saúde mental na população acadêmica. Este 

resultado difere parcialmente de outros estudos realizados em contextos similares, pela qual 

houve maior prevalência de sintomas ansiosos entre estudantes universitários²⁴⁻²⁵. A 

discrepância entre esses estudos pode ser explicada por diferenças metodológicas, contextuais 

ou culturais. É importante assinalar que, embora a maioria apresente um nível baixo, ainda 

resta um percentual significativo que poderia estar experimentando níveis moderados ou altos 

de ansiedade. Isso aponta a necessidade de estratégias preventivas e de intervenção precoce, 

especialmente para aqueles que estão em risco de desenvolver transtornos de ansiedade mais 

severos. 

Também, 44,2% dos estudantes universitários pesquisados apresentaram um tipo de 

consumo de baixo risco de álcool, o que é um indicador favorável no contexto do consumo de 

substâncias no âmbito universitário. No entanto, este achado também implica que mais de 50% 

dos estudantes poderiam estar envolvidos em consumos de risco dependente ou prejudicial, o 

que constitui um foco de atenção para as instituições educacionais, bem como para os serviços 

de saúde universitária.  

Estes resultados foram similares aos encontrados por outra pesquisa²⁶, que destaca que 

este tipo de consumo, embora não represente um risco imediato, pode evoluir para formas mais 
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problemáticas se não forem estabelecidos limites claros ou se estiverem presentes fatores de 

vulnerabilidade, como estresse acadêmico, pressão social ou falta de apoio emocional. Nesse 

sentido, verifica-se a necessidade de ações de educação em saúde contínuas, que favoreçam 

decisões informadas e responsáveis, assim como o fortalecimento de fatores protetores como 

a autoestima, o apoio social e as habilidades de enfrentamento do estresse. 

Por outro lado, em relação à ansiedade e ao consumo de álcool em estudantes 

universitários, os resultados mostram uma correlação positiva e estatisticamente significativa 

(rs = 0,185, p<0,01) entre ambas as variáveis. Embora seja uma correlação de baixa magnitude, 

este achado é relevante, pois sugere que, quanto maior o nível de ansiedade, o consumo de 

álcool também tende a aumentar entre os indivíduos avaliados.  

Este resultado tem semelhança com outra pesquisa²⁶, no qual se evidenciou uma relação 

entre a sintomatologia ansiosa e o uso de substâncias como forma de enfrentamento. No 

contexto universitário, pela qual os estudantes enfrentam altos níveis de estresse acadêmico, 

pressão social e tomada de decisões importantes, o álcool pode ser percebido como uma via 

rápida para reduzir temporariamente o mal-estar emocional, apesar de suas consequências a 

longo prazo²⁷. 

A correlação observada pode ser respaldada pela teoria do modelo de automedicação, 

que postula que alguns indivíduos recorrem ao consumo de substâncias como estratégia para 

aliviar sintomas psicológicos, entre eles a ansiedade²⁸. Embora neste estudo a relação não tenha 

sido forte, sua significância estatística reforça a necessidade de elaborar estratégias de 

prevenção integradas, que abranjam a saúde mental e o consumo de substâncias, especialmente 

em populações jovens. 

 

CONCLUSÃO 

Os estudantes pesquisados, em sua maioria, são mulheres e da área da saúde, no curso 

de Bacharelado em Enfermagem. Com relação aos níveis de ansiedade, grande parte da amostra 

reportou um nível baixo; no entanto, existem estudantes com níveis de ansiedade moderada e 

severa. No que diz respeito ao consumo de álcool, a maioria referiu um consumo de tipo 

dependente e prejudicial, e os demais, um de baixo risco. Nos universitários de diversos cursos, 

identificou-se uma relação positiva e significativa entre a ansiedade e o consumo de álcool, ou 

seja, quanto maior o nível de ansiedade, maior o consumo de álcool. Isso pode favorecer o 

surgimento de complicações graves na saúde mental e física, provavelmente a curto prazo. 

Como limitações deste estudo, considera-se que a amostra é muito característica da 

região, de modo que não poderia ser equiparada a outros estudantes de diferentes regiões, e 
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está restrita ao contexto dessa zona geográfica. Além disso, seu delineamento transversal limita 

a estimativa de relações causais, bem como a generalização dos resultados.  

Por isso, seria necessário realizar outras pesquisas, assim como em instituições 

universitárias de diferentes zonas geográficas para a captação de um contexto mais amplo do 

comportamento em saúde mental dos universitários e da relação que possa existir com o 

consumo de substâncias psicoativas. Por essa razão, recomenda-se que as instituições 

educacionais realizem atividades de detecção precoce e de promoção da saúde mental. 
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